
 

Roteiros Mensais para Grupos 

NOVEMBRO 2019 

  INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO PAPA 

Ajudar a aprofundar e rezar com a INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO PAPA de 
cada mês, para mobilizar os grupos e a vida pessoal diante dos grandes 

desafios da humanidade que nos apresenta o Papa. 



Erro! Indicador não definido.  

OBJETIVO 

Ajudar a aprofundar e rezar com a INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO 
PAPA de cada mês, para mobilizar os grupos e a vida pessoal 
diante dos grandes desafios da humanidade que nos apresenta o 
Papa. 
 
 
 
 
 
 
 

DESCRIÇÃO 

 Apresentar um roteiro de encontro/oração para cada mês para 
os grupos do MEJ espalhados pelo Brasil. 

 Cada roteiro de encontro terá como base a Intenção de 
Oração do Papa e os pilares dos do MEJ: EVANGELHO, 
EUCARISTIA e MISSÃO. 

 Os roteiros serão preparados por jovens e assessores adultos 
do MEJ das várias regiões do Brasil. 

 O roteiro será disponibilizado na internet ou enviado a quem 
solicitar 15 dias antes do começo de cada mês. 
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11º Roteiro – NOVEMBRO 2019 
 

PREPRARAR O AMBIENTE 
 

 
DIÁLOGO E RECONCILIAÇÃO NO ORIENTE PRÓXIMO 
 
Objetivo: 
 
Suscite um franco diálogo de respeito e compreensão mútua da 
missão e papel das religiões na cultura de paz no Oriente Próximo. 
 
Preparação do Encontro: 
 
Lema: "Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco. 
Preciso conduzi-las também, e ouvirão a minha voz" (Jo 10,16) 
 
Intenção do Papa: 
DIÁLOGO E RECONCILIAÇÃO NO ORIENTE PRÓXIMO 
Para que no Oriente Próximo, no qual diversas tradições religiosas 
partilham o mesmo espaço de vida, nasça um espírito de diálogo, 
de encontro e de reconciliação. 
 
AMBIENTAÇÃO: 
Preparar o local de encontros, cadeiras em círculo, colocando em 
destaque, ao centro, a Palavra de Deus e uma Cruz grande; no 
meio da sala, uma Imagem do Sagrado Coração e um Mapa com 
o Oriente Próximo (ou o globo terrestre), recortes de jornal e 
revistas sobre os conflitos religiosos nesta região da Terra e 
também reportagens dos últimos Papas em viagens apostólicas 
nessa região, como sinal de Diálogo e busca fraterna da Paz. 
 
Indicar para os jovens que a Palavra de Deus é sempre 
direcionada PARA TODOS.  
Comentar que o terço do MEJ nos lembra Maria, nossa Mãe que 
nos acompanha, sob a Luz do Espírito Santo, e suas cores 
denotam diferentes lugares e culturas. Devemos lembrar neste 
primeiro momento que o MEJ e a RMOP devem responder 
profeticamente aos desafios da Igreja & da Humanidade (Manual 
do MEJ,pg 35). 
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(Se for oportuno, conversar brevemente sobre o ambiente, ouvir 
os jovens, o que compreenderam sobre o que foi anteriormente 
proposto sobre o presente tema) 
 
ORAÇÃO INICIAL: 
Iniciar cantando um trecho da música: Esperança Jovem 
 
A juventude unida clamando noite e dia 
Com gritos de esperança e de paz 
Estamos pelas praças e somos milhões 
Nos campos nas favelas somos multidões. 
Perdidos procuramos um caminho. 
Ninguém vai ser feliz se andar sozinho 
Laiá, laiá, laiá, laiá. Laiá, laiá, laiá, laiá 
 
Logo após, convidá-los a fazer o Oferecimento Diário, dizendo a 
intenção do Papa 
 
 

Iluminação Bíblica 
 

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos 
 

"Chegando o dia de Pentecostes, 
estavam todos reunidos no mesmo 
lugar.* 2.De repente, veio do céu um 
ruído, como se soprasse um vento 
impetuoso, e encheu toda a casa onde 
estavam sentados. 3.Apareceu-lhes 
então uma espécie de línguas de fogo, 
que se repartiram e pousaram sobre 

cada um deles. 4.Ficaram todos cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito Santo 
lhes concedia que falassem. 5.Achavam-se então em Jerusalém 
judeus piedosos de todas as nações que há debaixo do céu. 
6.Ouvindo aquele ruído, reuniu-se muita gente e maravilhava-se 
de que cada um os ouvia falar na sua própria língua. 
7.Profundamente impressionados, manifestavam a sua 
admiração: “Não são, porventura, galileus todos estes que falam? 
8.Como então todos nós os ouvimos falar, cada um em nossa 

ILUMINAÇÃO 
BÍBLICA: 

 

Ato dos Apóstolos 
2, 1-12 
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própria língua materna? 9.Partos, medos, elamitas; os que 
habitam a Mesopotâmia, a Judeia, a Capadócia, o Ponto, a Ásia,* 
10.a Frígia, a Panfília, o Egito e as províncias da Líbia próximas a 
Cirene; peregrinos romanos, 11.judeus ou prosélitos, cretenses e 
árabes; ouvimo-los publicarem em nossas línguas as maravilhas 
de Deus!”.* 12.Estavam, pois, todos atônitos e, sem saber o que 
pensar, perguntavam uns aos outros: “Que significam estas 
coisas?”." 
 
Palavra do Senhor. 
 
Partilha: 
 

 Conversar uns minutos sobre o texto (retomar algum 
ponto, frase, deixar que os jovens digam em voz alta) 

 Em que contexto, ocorre essa manifestação universal da 
Palavra de Deus? 

 O que se passava no coração dos Apóstolos? 

 Daquele momento em diante, a mensagem de Cristo, ficou 
restrita a uma única cultura ou numa missão além-
fronteiras? 

 Como eu Mejista devo me comportar, quanto à realidade 
do Oriente Próximo e sua pluralidade de religiões? 

 
Em seguida, veicular, se possível, o Vídeo do Papa com a intenção 
de oração do mês (caso não tenha Datashow, permitir que vejam 
em seus próprios celulares, ou ainda pedir que assistam 
posteriormente). Retomar a conversa buscando conexão com a 
Iluminação bíblica e o que mostra o vídeo. Permitir que falem o 
que entenderam sobre intenção do Papa para este mês. 
 
Introduzir os temas seguintes, citando brevemente algumas 
posturas do Papa Francisco que testemunham a temática 
deste mês de novembro, e colocá-los em disposição para a 
DINÂMICA que segue. (NÃO REALIZAR A LEITURA DOS 
TEXTOS, SÃO APENAS APOIO AO COORDENADOR para a 
preparação e a introdução da Dinâmica) 
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TEXTO DE APOIO 
 
PARA REFLETIR: 
 
O tema da paz, do diálogo e da reconciliação no Oriente Próximo, 
onde se encontra a Palestina, é uma realidade sempre presente, 
não só agora, mas ao longo de tantos anos. A Terra prometida por 
Deus ao seu Povo, a terra que Ele escolheu para viver entre nós e 
onde a Igreja deu os seus primeiros passos na evangelização tem 
sido palco de guerras, dissensões, extremismos que causam o 
sofrimento e a morte a tantas pessoas. 
 
Aqui convivem várias religiões (Cristianismo, Judaísmo e 
Islamismo) e, dentro do Cristianismo, várias confissões cristãs 
(católica, ortodoxa e outras Igrejas de rito oriental). A convivência 
entre as várias religiões e confissões cristãs tem encontrado, 
infelizmente, mais motivos de separação do que união, por razões 
não apenas religiosas, mas sobretudo políticas e geoestratégicas. 
Tantos anos de conflito criaram profundas feridas, difíceis de sarar. 
 
Neste mês, o Papa Francisco pede à sua Rede Mundial de Oração 
que reze e se mobilize pelo esforço da reconciliação e da paz no 
Oriente Próximo. A primeira coisa a termos presente é que, apesar 
da distância física que a maioria dos cristãos tem em relação a 
esta zona, somos filhos destas terras, das suas tradições e da sua 
história. E, por isso, também nos devemos sentir responsáveis 
pelos nossos irmãos e irmãs na fé, unindo-nos espiritualmente a 
eles, sobretudo os que são vítimas da discriminação, perseguição 
e violência. 
 
Não pensemos que este drama não nos diz respeito, pois é o 
drama da nossa família espiritual mais alargada, toca as raízes da 
nossa fé. Talvez um dos maiores motivos para a continuidade 
destes conflitos seja um certo conformismo e apatia, pensando 
que não há muito a fazer ou que é um problema demasiado grande 
para que o possamos resolver. Pelo contrário, a cada um de nós 
é-nos confiada a responsabilidade de criar, dentro das nossas 
possibilidades, horizontes de solução, destacando os esforços que 
já se fazem no sentido da paz e as iniciativas que se promovem 
de diálogo e perdão. E também ajudar a criar uma mentalidade 
cultural baseada num discurso não de ódio e preconceito, mas de 
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verdadeira fraternidade e apreço pela diferença e riqueza destas 
grandes tradições religiosas e do bem que podem trazer ao 
mundo. 
 
Qual a motivação? Em 2019, já no início do ano, o Papa em 
viagem ao Oriente Médio, nos brindou com a seguinte mensagem 
sobre sermos um Sinal da Paz de Deus, em meio aos conflitos e 
diferentes culturas religiosas. 
 
 
Carta do Santo Padre ao Enviado Especial às celebrações do 
VIII centenário do encontro entre Francisco de Assis e o 
Sultão Al-Malik Al-Kamel [Egito, 1-3 de março de 2019] 
 
“Não ceder à violência, principalmente sob pretexto religioso, mas 
promover a paz e o diálogo”: são palavras do Papa em uma Carta 
ao cardeal Leonardo Sandri, prefeito da Congregação para as 
Igrejas Orientais, seu enviado especial às celebrações dos 800 
anos do encontro entre São Francisco de Assis e o Sultão. 
 
No dia 28 de fevereiro passado, foi publicada uma Carta (em latim) 
do Papa Francisco ao cardeal Leonardo Sandri, prefeito da 
Congregação para as Igrejas Orientais, seu enviado especial às 
celebrações dos 800 anos do encontro entre São Francisco de 
Assis e o Sultão Al-Malik Al-Kamel, que tiveram lugar nos dias 1 a 
3 de março corrente. 
 
O Papa lembra o “homem de paz” que foi Francisco de Assis, e 
que, – escreve o Papa – “tinha entendido com o coração que todas 
as coisas foram criadas por um só Criador, o único que é bom”, e 
que Ele “é um Pai comum para todos os homens”. Por isso, 
“desejava levar a todos os homens, com espírito jubiloso e 
fervoroso, a notícia” do amor indizível de “Deus Todo Poderoso e 
Misericordioso que quer que todos os homens sejam salvos e 
cheguem ao conhecimento da verdade” (1Tm 2,3-4)”. O mesmo 
Francisco de Assis e da Paz que incentivou os seus frades a irem, 
sem temor nem espírito de contenda, ao encontro dos sarracenos 
e dos não cristãos, inspira agora a Igreja a continuar pelo caminho 
da paz entre as religiões e os povos. 
De fato, o próprio Francisco – como recorda o Papa – junto com 
seu coirmão, Frei Iluminado, partiu para o Egito em 1219. Em 
Damieta, ao norte do Cairo, encontrou o Sultão Al-Malik Al-Kamil. 
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Quando esse lhe perguntou a que vinham e em nome de quem 
vinham, “o servo de Deus Francisco, respondeu com o coração 
intrépido que não tinha sido enviado pelos homens, mas por Deus 
Altíssimo, para mostrar a ele e ao seu povo o caminho da salvação 
e anunciar o Evangelho da verdade”. O chefe dos Sarracenos, que 
era também um homem de bem, ao ver o admirável fervor de 
espírito e a virtude daquele enviado de Deus, “escutou-o de boa 
vontade”. 
(São Boaventura, Legenda Maior, 7-8). 
 
Na senda deste encontro profético em Damieta, o Santo Padre 
encoraja o cardeal Sandri a levar a sua “saudação fraterna” a 
todos, cristãos e muçulmanos, augurando que ninguém caia na 
tentação da violência, principalmente “sob algum pretexto 
religioso”, mas antes se promovam e realizem “projetos de diálogo, 
de reconciliação e de cooperação” que “levem os homens à 
comunhão fraterna” difundindo a paz e o bem segundo as palavras 
do profeta Isaías: “Uma nação não levantará a espada contra 
outra, e não se arrastarão mais para a guerra”. 
Sua Santidade o Papa Francisco conclui a carta abençoando todos 
os participantes deste “memorável evento” e “todos os promotores 
do diálogo inter-religioso e da paz”. 
 

Dinâmica 3 
 
Propor a todos uma abertura e integração com a diversidade no 
campo religioso e outras variações de ponto de vista e 
experiências; 
Aprofundar as relações de reconciliação, fraternidade e 
compreensão entre pessoas, religiões e culturas. 
 
Material: 
Panos coloridos, velas, uma bola com diferentes cores, caneta e 
papel. 
 
Ambientação 
Colocar as cadeiras em círculo e ao centro colocar a bola, panos 
coloridos e a vela. Se houver, podem ser colocadas 
figuras/imagens de diferentes olhares/olhos. 
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Partilhar a leitura e iluminação bíblica de Jo 4,27-42 
 
A partir do lugar de onde observamos, vemos coisas diferentes? 
Do lugar onde cada um/a está é possível ver todos os lados? 
O que esse Encontro com a Samaritana e a repercussão entre os 
discípulos causa em nossa vida de fé, em meio a este diálogo entre 
diferentes credos? 
Deixar que discutam brevemente sobre essas questões, o que já 
ouviram, se ouviram, o que entendem por estes temas propostos 
por esta leitura bíblica e qual importância, o que tem a ver com a 
Intenção do Papa para este mês. Como o texto bíblico ajuda a 
compreender cada tema etc.  
Levá-los em plenária e instigá-los a interagir.  
 
Sugestões de perguntas: 

 O que levou o Papa a propor esta intenção? 

 Por que devemos nos preocupar com esta temática 
mesmo morando no Brasil? 

 Vemos correlação de uma proposta com a outra? 

 Como a Igreja deve e deverá se portar após estes dois 
momentos chamados pelo Papa? Nosso MEJ também 
pode contribuir de alguma maneira? 

 
 

Gesto Concreto 
 
Como São Francisco de Assis, devemos ser o instrumento da Paz 
de Deus, em meio a este mundo que vive a falta do diálogo e cria 
crises humanitárias dos refugiados, e por conseguintes, eles 
devem ser acolhidos em nossas cidades, país e cultura. 
 
 

ORAÇÃO FINAL 
 
Encerrar com a oração abaixo: 
(Adaptada da DECLARAÇÃO DIGNITATIS HUMANAE -nª15) 
 
Saudando alegremente aqueles propícios sinais do nosso tempo, 
e denunciando com dor estes fatos deploráveis, devemos exortar 
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os demais católicos e a todos os homens que considerem com 
muita atenção quão necessária é a liberdade religiosa, sobretudo 
nas atuais circunstâncias da família humana. 
 
Pois é patente que todos os povos se unam cada vez mais, que 
os homens de diferentes culturas e religiões estabeleçam entre si 
relações mais estreitas, que, finalmente, aumenta a consciência 
da responsabilidade própria de cada um. Por isso, para que se 
estabeleçam e consolidem as relações pacíficas e a concórdia no 
gênero humano, é necessário que em toda a parte a liberdade 
religiosa tenha uma eficaz tutela jurídica e que se respeitem os 
supremos deveres e direitos dos homens de praticarem 
livremente a religião na sociedade. 
 
Queira Deus, Pai de todos os homens, que a família humana, 
beneficiando da salvaguarda da liberdade religiosa na sociedade, 
seja conduzida pela graça de Cristo e pela força do Espírito 
Santo à sublime e perene «liberdade da glória dos Filhos de 
Deus». (Rom. 8, 21). AMÉM! 
 
OUTRAS FONTES - SUGESTÕES 
https://redemundialdeoracaodopapa.pt/rezar-com-o-
papa/intencoes/2019/11 
 
TEXTO EXPLICATIVO SOBRE A INTENÇÃO DO MÊS DE 
NOVEMBRO 
 
http://ofm.org.pt/noticias/carta-do-santo-padre-ao-enviado-
especial-as-celebracoes-do-viii-centenario-do-encontro-entre-
francisco-de-assis-e-o-sultao-al-malik-al-kamel-egito-1-3-de-
marco-de-2019/ 
MENSAGEM DO PAPA SOBRE O DÉCIMO ANIVERSARIO DO 
ENCONTRO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS E O SULTÃO 
 
https://www.letras.mus.br/ze-vicente/1419612/ 
LETRA DA MÚSICA ESPERANÇA JOVEM DE ZÉ VICENTE 

https://redemundialdeoracaodopapa.pt/rezar-com-o-papa/intencoes/2019/11
https://redemundialdeoracaodopapa.pt/rezar-com-o-papa/intencoes/2019/11
http://ofm.org.pt/noticias/carta-do-santo-padre-ao-enviado-especial-as-celebracoes-do-viii-centenario-do-encontro-entre-francisco-de-assis-e-o-sultao-al-malik-al-kamel-egito-1-3-de-marco-de-2019/
http://ofm.org.pt/noticias/carta-do-santo-padre-ao-enviado-especial-as-celebracoes-do-viii-centenario-do-encontro-entre-francisco-de-assis-e-o-sultao-al-malik-al-kamel-egito-1-3-de-marco-de-2019/
http://ofm.org.pt/noticias/carta-do-santo-padre-ao-enviado-especial-as-celebracoes-do-viii-centenario-do-encontro-entre-francisco-de-assis-e-o-sultao-al-malik-al-kamel-egito-1-3-de-marco-de-2019/
http://ofm.org.pt/noticias/carta-do-santo-padre-ao-enviado-especial-as-celebracoes-do-viii-centenario-do-encontro-entre-francisco-de-assis-e-o-sultao-al-malik-al-kamel-egito-1-3-de-marco-de-2019/
https://www.letras.mus.br/ze-vicente/1419612/

